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Na GASP, a vigilância da situação e das ações de

saúde das Pessoas Privadas de Liberdade (PPL) baseia-se

na coleta e análise de dados que provêm de diferentes

fontes (sala de situação, Secretaria Estadual de

Administração Penitenciária (SEAP) e e-SUS APS

Prisional) visto que a maioria dos sistema de informação

inviabilizam o recorte das PPL. Para integrar o uso dessas

informações, foi desenvolvida uma matriz de indicadores e

informações estratégicas, em Planilha Google.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O acesso em tempo real facilita o compartilhamento

das informações e otimiza o trabalho da equipe,

fortalecendo a gestão baseada em evidências (Possolli;

Lemos; Alves,2025). O uso de ferramentas digitais amplia a

integração e o diálogo com as eAPP. Como desafio,

destaca-se a fragmentação das fontes de dados e as

limitações de acesso no e-SUS APS, uma vez que, em

Pernambuco, o Estado atua como executor da política

prisional, exigindo maior esforço para produção e

consolidação das informações.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Aprimorar o processo de monitoramento e avaliação

da APP pela Gerência de Assistência à Saúde Prisional

(GASP), organizando as informações estratégicas e

indicadores de saúde em uma matriz digital integrada, de

fácil acesso, que subsidie a tomada de decisão e o

planejamento das ações de saúde no sistema prisional.

OBJETIVOS

A matriz, compartilhada no drive da GASP, possui 16

abas com dados estratégicos e pactuados junto as equipes

de APP (eAPP): população de referência, perfil

sociodemográfico, taxa de admissão e ocupação, população

LGBTQIAPN+, óbitos, consultas, uso de psicotrópicos e

citopatológicos realizados. Inclui sete indicadores pactuados

(cadastro, Tuberculose, Hipertensão, Saúde Mental,

Testagem Rápida e Busca Ativa), atualizada mensalmente,

com fórmulas, gráficos e escala de cores automatizadas.

RESULTADOS

O uso da tecnologia, por meio da matriz digital

proposta, tem se mostrado um instrumento eficaz para

qualificar a gestão e fortalecer o M&A em saúde prisional.

Recomenda-se sua institucionalização e o fortalecimento

dos mecanismos de integração para aprimorar o fluxo de

dados, reduzir inconsistências e consolidar práticas de

avaliação contínua na APP.
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